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"Depois de mim todos serão buscados,
e é preciso que cada um se tenha um traço
do grande retrato do Brasil que começa-
mos nesta manhã a levantar. E depende
da verdade de cada um, e depende de
todos nós que esse retrato se revele nítido,
e não seja ia imagem aproximada ou reto-
cada, mas o retrato da verdade do Brasil
nestes começos dos anos 70."



ESTA manhã em que os responsáveis pela reali-
zação do Oitavo Recenseamento Geral do Brasil
cumprem o ato formal de declará-lo iniciado, com
a busca dos números do Presidente da República
-como homem comum, julguei de meu dever estar eu
também na casa de cada um, para juntos entender-
mos a significação deste começo.

Se aqui estou, emocionado e consciente do papel
que me cabe como número um desta contagem, é
que sinto a significação deste ato, comparável mesmo
a outros raros momentos que consignam a vida de
todos nós — como o registro de nascimento, o alista-
mento militar, o alistamento eleitoral e o registro de
casamento — dados de nossa existência que se fazem
parcelas vivas e quantificantes deste país.

Depois de mim todos serão buscados, e é pre-
ciso que cada um se tenha um traço do grande retra-
to do Brasil que começamos nesta manhã a levantar.
Ti depende da verdade de cada um, e depende de
todos nós que esse retrato se revele nítido, e não seja
a imagem aproximada ou retocada, mas o retrato da
verdade do Brasil nestes começos dos anos 70.

Trago uma palavra a todos quantos, brasileiros
•ou estrangeiros que escolheram o Brasil para nele
construírem sua vida, se fazem construtores deste
país e participantes da grande operação censitária
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que aqui vem vindo para dimensionar nosso esforço
global nestas horas de construção.

Trago uma palavra ao cidadão comurii que, den-
tro em breve, abrirá sua porta ao Agente Recensea-
dor do IBGE, para que sinta que acolhêilo, em sua
compreensão, sua verdade, seu valor real, longe de
ser gentileza, préstimo ou concessão, é um dever
cívico da responsabilidade mais profunda.

Se bem cumprido esse dever, nosso ! censo de-
mográfico revelará por inteiro o poderio de nossos
recursos humanos, diversificado pela ida,de e pelo
sexo, pelo nível educacional e pela profissão, pela
distribuição geográfica e pela significação eco-
nômica . '

Se bem cumprido esse dever, conheceremos to-
das as excelências desses recursos e mediremos a
verdade dos paradoxos e descompassos daj ascensão?
das desigualdades sociais e do ritmo do nosso cres-
cimento; dos desequilíbrios regionais e das migra-
ções; dos processos de desruralização e de urbani-
zação; dos contrastes de poder aquisitivo; das con-
centrações e dos vazios que fazem o mapa dos ho-
mens e das terras deste país. E estou certo de que
as coordenadas de grandezas e vulnerabilidades
desse mapa nos ajudarão a fazer mais viáveis os pro-
jetos e mais firmes os nossos rumos.

Trago uma palavra a cada empresárip e a toda
empresa no sentido de que, nesta hora de total apoio
à iniciativa privada e de generalizada consciência da
integração social, a todos nós somente servem o dado
certo, a medida exata, o resultado autêntico, o núme-
ro fiel.

Se bem cumprido esse dever, teremos bem vá-
lida, ao alcance de nossa mão, essa ferramenta de
medir futuro, que são os dados fidedignos dos cen-
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sos industrial, comercial, agrícola e dos serviços, sem
os quais sofre o projeto o risco de ser sonho e, a
empreitada, uma aventura. E forçoso é proclamar
que, capitães de empresa ou de governo, nenhum
de nós pode prescindir de dados assim fidedignos,
indispensáveis ao Brasil amadurecido em que vive-
mos, para que se lhes prospectem as realidades de
hoje e se projetem as perspectivas do seu amanhã.

Trago uma palavra especial ao Agente Recen-
seador hoje iniciando sua peregrinação em deman-
da da realidade, e em cujas mãos não se confiam
simples formulários a preencher, mas fórmulas mais
prestantes de servirem a seu país, nesta hora de men-
surar para construir.

Se bem cumprido esse dever, a Nação receberá,
do recenseador anônimo, nomes e medidas do que
somos e do que temos; a composição setorial da pro-
dução, o nível justo de participação da agricultura,
da indústria e do setor terciário na formação da
riqueza, e o nosso grau de integração nacional.

Minha palavra, outra vez e finalmente, a todos
os homens de meu país, na hora do primeiro passo
do Oitavo Recenseamento Geral do Brasil, neste
censo de 70, é para lembrar que a colaboração de
todos é indispensável ao êxito deste projeto, que
reconheço o alicerce dos projetos do futuro e o farol
dos projetos em caminho.

Quero lembrar ao povo que a garantia da boa
execução de programas, como o Programa de Inte-
gração Nacional e o Programa de Integração Social,
exige que se troque o retrato aproximado que hoje
temos do Brasil de 1970, por um retrato de corpo
inteiro. Com o aperfeiçoamento já obtido e a obter-
se no sistema estatístico nacional, esse retrato pode-
rá permanecer atualizado ao longo da próxima
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década, por intermédio do plano nacional de esta-
tísticas básicas, para que não tenhamos de esperar
dez outros anos para ver como caminha o Brasil.

E confio em Deus e no consenso dos homens
do meu país que os passos e os números desta con-
tagem, não somente nos contem a todos — homens
e coisas — mas que, sobretudo, sejam passos de mais
nos aproximarem e de mais nos integrarem e nos
unirem, no esforço comum de ascensão às etapas
superiores do desenvolvimento e da justiça social.

(Pronunciamento feito ao ser iniciado o 8° Recense^mento do Bra-
sil, a 1-9-70).
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